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Ata n° 02

Ao trigésimo primeiro dia de março de dois mil e vinte e dois, deu-se início a reunião ordinária do Conselho Municipal da Promoção da Igualdade Racial de Criciúma – COMPIRC, através do aplicativo Google Meet, às nove horas, sendo a todos (as) informados (as) que a reunião estava sendo gravada. Estavam presentes os seguintes Conselheiros (as): Alexandre Valdemar da Rosa (Polícia Militar); Andreza Aparecida Fidelis (Secretaria Municipal de Educação); Daniela Chagas Pacheco (Secretaria Municipal de Educação); Helena de Bitencourt (SISERP); Iara Odila Nunes Costa (ENEB); Ivan de Souza Ribeiro (ACR); Janaína Damásio Vitório (UNESC); Jansen Comin Toledo dos Santos (Procuradoria-Geral do Município); Joelson Andreza Martins (Secretaria Municipal de Assistência Social); Jorge Miguel Nascimento Guerra (OAB); Marcelo Cardoso da Cunha (Gabinete do Prefeito); Munique do Nascimento (COPIRC); Osvaldo Nazario (Pastoral da Consciência Negra); Raquel Damazio da Costa (Movimento Organizado Maura Martins Vicência); Remerson Luiz Vicência (DTT); Convidados: Maria Helena e Nei Alan Martins (Professor de História). Na ausência temporária do Presidente, o Vice-Presidente Ivan Ribeiro, deu início aos trabalhos. Como primeira providência, foi verificado se havia número suficiente de Conselheiros (as) para poder dar continuidade ao encontro. Feito isso, e com número suficiente de Conselheiros, o Vice-Presidente perguntou a todos, se ata poderia ser aprovada. Com a aprovação sobre o referido documento, o Vice-Presidente fez a leitura dos próximos pontos da pauta, a saber; O caso da criança vítima de racismo (Dra Magda Lalau), Protocolo de encaminhamento de denúncias sobre casos de racismo, Retomada da Política Municipal de Igualdade Racial, Comitê Técnico da Saúde da População Negra (Janete Costa) e Informes. O Vice-Presidente solicitou que fosse tratado o caso do professor Nei Alan Martins, antes de dar continuidade a pauta. Os demais Conselheiros (as) concordaram. Nei participou do último concurso promovido pela Prefeitura Municipal de Criciúma, o qual concorreu às vagas de Assistente Social e de professor de História. Embora tenha sido aprovado em ambos os concursos, a municipalidade informou que ele não iria ocupar uma das vagas, visto que existia a incompatibilidade envolvendo duas funções. Em resumo, para o Município, o citado candidato não conseguiria dar conta de exercer as duas profissões em razão do choque de horários. Ele relatou que foi o oitavo colocado na área da Assistência Social e o primeiro no Sistema de Cotas, na função de professor de História. Realizou os exames de saúde, onde também fora aprovado. “Tentei migrar para a Educação de Jovens e Adultos, visto que as aulas ocorrem no período noturno, mas não consegui. Também pensei escrever uma carta ‘à Secretaria de Educação para ver se iriam ter um olhar diferente da minha situação. Sei da importância desse Conselho, por isso resolvi procurá-los”, disse Nei Alan Martins. Já presente na reunião e informado pelo Vice-Presidente da situação envolvendo a pessoa em questão, o Presidente Remerson Luiz, sugeriu a possibilidade de realizar um encontro com o Secretário de Educação, como também obter um parecer da Procuradoria do Município sobre o assunto. O Vice-Presidente explanou brevemente sobre a importância do Sistema de Cotas para a população negra. Concordou com as sugestões apresentadas pelo Presidente e acrescentou a ideia da elaboração de um documento endereçado ao SISERP. A Conselheira Monique do Nascimento informou que esteve de forma informal, na Procuradoria do Município para falar sobre o assunto. Recebeu como resposta, que não haveria nenhum problema das duas funções seja ocupada pelo mesmo candidato. A Conselheira Raquel Damazio fez uso das seguintes colocações: “Os encaminhamentos informados pelo Ivan e pela Monique, estão corretos. Porém, todos os encaminhamentos precisam ser documentados. Não vejo problema dele (Nei) exercer as duas funções, mas é importante ele se atentar ao fato de não chocar os horários. Aí sim, pode dar problema. O parecer documentado da Procuradoria é meio caminho andado para dar entrada junto ao Judiciário”. Nei solicitou a palavra para informar que o Decreto SG Quatrocentos e dezessete/vinte e dois de março de Dois Mil e Vinte e Dois, suspendeu o PROEJA e, em seu lugar, veio o Decreto SG Quatrocentos e vinte e Dois. Disse também, que através dessa norma, “o Município assume o protagonismo da educação de jovens e adultos”. A Conselheira Raquel Damázio relatou que o Ministério Público e o Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Criciúma (SISERP), podem resolver esse embaraço. Concluído o assunto, o Presidente passou a tratar do próximo ponto da pauta: O caso da criança vítima de racismo. O assunto foi tratado pela Conselheira Monique do Nascimento e o Conselheiro Jorge Guerra. Segundo Monique: “O fato aconteceu no sábado passado e na segunda-feira, entramos em contato com a família. A criança está matriculada em uma escola particular e a mãe já havia feito um Boletim de Ocorrência por Injúria Racial. Orientei a família para fazer um novo Boletim de Ocorrência, dessa vez pelo crime de Racismo. Ofertei apoio psicológico ao pai e a filha. Também fiz contato com a escola e a instituição informou que trabalha a questão racial em sua grade curricular ao longo do ano. Parabenizei a atitude da escola e me coloquei a disposição da escola e da família, caso necessitem”. O Conselheiro Jorge Guerra informou “que a família procurou a Comissão dos Direitos Humanos. A família prestou depoimento sobre a situação, porém, eles não foram acompanhados de um advogado”. Finalizado o assunto, o Presidente passou a tratar de outro assunto: Comitê da Saúde da População Negra. Ficou definido que esse assunto será tratado extraordinariamente no próximo dia vinte e cinco de abril. Também ficou acordado que o Protocolo de Encaminhamento de Denúncias contra o Racismo, também ficará para outra ocasião, ou seja, a próxima reunião ordinária. Concluído esses dois assuntos, o Presidente passou a tratar dos informes. A Conselheira Iara Odila, informou que já foram vendidas trezentas pulseiras para a feijoada alusiva ao aniversário do Clube União Operária, evento que acontecerá no próximo dia três de abril. A Conselheira Monique do Nascimento informou que esteve visitando uma escola quilombola na comunidade de Santa Cruz, na cidade de Palhoça. De acordo com a mesma, a referida localidade ainda não possui o registro de comunidade quilombola. E representando o Conselho, a advogada se colocou a disposição dos moradores. Sugeriu que o Conselho realizasse uma visita ao local. A Conselheira Iara Odila, orientou Monique, a realizar contato com o Movimento Negro Unificado (MMU) para que a entidade possa vir a ajudá-los, visto que os moradores estão passando por muitas dificuldades, especialmente no que diz respeito a alimentação. Sem mais a tratar, o Presidente Remerson Luiz agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião, e eu, Ana Paula Lemos lavrei a presente ata, que após lida e aprovada será, por todos os presentes assinadas.
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